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Práticas ambientais não sofisticadas para a Amazônit

José Maria da Fonseca
Centro para Conservação da Natureza em Minas Gerais

Abstract. Unsoftsticated enyironmental precautions for the Amazoma. Environmental practices and
precautions to be taken on Amazonia searching to maintain its great forest area unchanged, even under
extensive agro-industrial projects are presented. Precautions and practices that can be compiled in the
following procedures: 1) Production Belts. 2) Oneby nine Ocupatíot Rule. 3) River Basin Protection.
4) Natural Regional Vocations. 5) Integrated Silvicultures. 6) Mutualist Reforestation. These measures,

if adopted, can lead to cultivation areas of 20 million hectares, with estimated grain yield of 40 million
metric tons, or a herd of 20 million heads of cattle. All without mentioning a potential of 126 million
cubic meters of cocoa oil (when the national petroleum consumption, based in 1982 data, was of only
47 million cubic meters).

Resumo. Práticas e precauções ambientais pouco sofisticadas a serem usadas na Amazônia, visando
manter intacta sua vasta cobertura florestal mesmo sob o impacto de projetos agropecuários de grande

porte, são aqui sugeridas. Medidas estas que podem ser compiladas em seis procedimentos básicos: l)
Cinturões de produção. 2) Regra de ocupação um WÍa nove. 3) Proteção das bacias fluviais. 4) Voca-

ção natural das regiões brasileiras. 5) Silviculturas integradas. 6) Reflorestamento mutualista. Conclui-
se que, se adotadas estas medidas, serão obtidas, deixando-se intactos 9390 da floresta amazônica, áreas

de cultivo da ordem de 20 milhões de hectares, com produção agrícola estimada de 40 milhões de tone-
ladas, ou um rebanho bovino de 20 milhões de cabeças. Isto sem mencionar um potencial de 126 mi-

lhões de m3 de óleo de cacau (quando todo o consumo de petróleo da nação, em dados de 1982, foi
de apenas 47 milhões de m3).

A verdade é que não há mais como escapar
da tecnologia em nosso planeta. Se com ela te-
mos a possibilidade (nada remota) de destrúr
toda nossa especie num confronto nuclear, te-
mos, igualmente, a alternativa (não menos re-
mota) de estender nossa humanidade aos mais
longínquos rincões do Universo através de via-
gens espaciais.

Sem tecnologia, entretanto, estamos conde-
nados à extinção, ditada pelas leis da seleção na-
tural de nosso planeta, como as demais espécies

viventes. E isto não é alternativa, mas inexistên-
cia de alguma. Só a tecnologia nos permite es-

capar de nosso planeta e de seus determinismos.
Foi consciente destes fatos que comecei a de-

dicar parte de meu tempo em busca de soluções
para o problema, mesmo não sendo w expert
no assuntol. Talvez a minha não-especialização
possa ser até vantajosa, pois não estando pro-
fissionalmente envolvido com os pormenores es-

pecializados da pesquisa, provavelmente consi-
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ga abordar o problema de forma mais ampla,
mais genérica, mais simples.

Este artigo é o resultado destas reflexões, e,
como se verá mais adiante, consiste apenas de
métodos e práticas não sofisticadas destinadas
a prevenir mudanças drásticas ou irreversíveis no
ecossistema desta portentosa floresta.

A solução mais racional em planejamento flo-
restal para a Amazônia será aquela que possibilite

a nosso país desenvolver seus projetos agrope-
cuários para a região, sem intervir negativamente
no ambiente. Existem alguns modos simples de
se conseguir isto, se levarmos em conta algumas
práticas preventivas elementares. Consideremos
o seguinte: a preocupação básica, no caso ama-
zônico, é nunca afetar o delicado equilíbrio de

sua quente e úmida floresta equatorial, com ín-
dices pluviométricos em torno dos 2.500 mm ao
ano. Para que isto aconteça, nenhuma mudan-

ça de grande porte (como abertura de grandes
espaços vazios nas matas), pode ocorrer dentro

Vivendo no país que abriga a maior área flo-
restal do mundo, a Amazônia, região que por
sua extensão deve ter um papel preponderante
no ecossistema do planeta (possivelmente no vo-
lume de carbono e oxigênio da atmosfera, atÍa-
vés da fotossíntese)l, foi com algum espanto e
muita preocupação que tomei conhecimento
através do noticiário jornalístico e de algumas
publicações científicas de grandes áreas devas-
tadas na Amazônia com finalidades agropecuá-
rias. Devastações observadas através do Land-
sat e outros satélites em órbita daTerra2.

É bom saber que estas ocorrências são agora
facilmente monitoráveis do espaço graças à tec-
nologia moderna (figura l). Tal fato ressalta que

a tecnologia, como qualquer outra ferramenta
criada pelo homem, é eticamente neutra, tudo
dependendo, afinal, do bom ou mau uso que de-
la fizerem.

Já é tempo de que o debate sobre a moralida-
de das modernas técnicas seja travado com maior
maturidade e menor preconceito, para que pos-
samos evoluir um pouco em nosso processo
civilizatório.

l@ Fotodiurnadosa-
télite Landsat 5 de trecho da
Amazônia Legal corresponden-
te à orbita (WRS) 277, ponto
67, situado ao longo do rio São
Manoel Qinha tortuosa na por-

ção superior da foto) nas pro-
ximidades da confluência com
o rio Peixoto de Azevedo, ao
norte do Estado de Mato Cros-
so (coord«radas 56'O, 10'S).
Nota-se, na porção média do
lado esquerdo da imagem, um
penacho horizontal de fuma-
ça escoando no sentido leste-
oeste, evidenciando a presen-

ça de queimada origiruíria deste
trecho da floresta, intensamente
dwastado por atiüdades rurais.
Todos os@uenos retângulos,
que se irradiam de um eixo cen-
tral, são configurações típicas
de pequenas propriedades agrí-
colas postadas ao longo de es-

tradas ücinais. Os grandes re-
tângulos são projetos agrope-
cuiírios de grande porte. As
grandes iíreas desmatadas do
canto inferior direito da foto
têm características típicas de
dois centros urbanos vizinhos
e seus respectivos distritos ru-
rais. Os clarões no centro dos
dois núcleos urbanos são con-
seqüência da alta refletividade
dos solos despojados de cober-
tura verde. As iíreas esbranqui-

çadas e de tom cinzaclaro do canto inÍerior esquerdo da fo-
to são evidências de pastos naturais formados por queima-
das em região montanhosa, densamente sulcada de canais

i

i

de drenagem. (Foto gentilmente cedida e autol'izada pelo

CNPq,zInpe, atraves de seu Departamento de Aplicação de

Dados de Satélite a quem agradecemos a cortesia.)Ciência e Culturc 39(8): 730-738 730
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dela. Se tal acontecer, uma série de efeitos pre-
judiciais, como desequilíbrio entre evaporação
e precipitação, lixiviação dos nutrientes, erosão
do solo sedimentarl, aprofundamento do lençol
freático, poderão ser desencadeados inespera-
damente.

Quando estive na Amazônia, em 1979, visi-
tando o Projeto de Mineração do Rio Trombe-
tas, no Estado do Pará, me foi dito por residen-
tes do local que, enquanto o lençol freático na
floresta que circunda o projeto é sempre de 0'5
m de profundidade, nas áreas desmatadas para
implantação dos pédios e equipanrcntos do projeto
de mineração, o mesmo lençol freático havia se

aprofundado para 7 metros em apenas 4 anos,
com a previsão de que continuaria se aprofun-
dando, cadavez mais, nos anos vindouros (fi-
gura 5). Se a Amazônia foi no passado pré-

histórico um imenso mar, como algumas evid&tcias

sugerem, seu leito rochoso pode estar a cente-
nas de metros de profundidade abaixo do solo
sedimentar3. Se para as florestas das demais re-
giões do planeta a ausência de umidade no solo
pode ser fatal, no caso amazônico as perspecti-
vas podem ser mais drásticas, deúdo à rapidez
de seus efeitos, pois já se sabe que a reciclagem

de nutrientes da floresta ocorre mais acima do
solo que abaixo delea. Neste cÍrso o desmatamen-

to por si só já é suficiente para que os efeitos de

desertificação se façam presentes. Toda esta exu-

berância florestal está assentada em cima de so-

los extremamente pobres em nufiientes, de grande

acidez e alto teor de alumínio. Estes solos são

marcadamente ologotróficos. A explicação pa-
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IEEil Potencialidade dos cinturões de produção na Amazônia.ra o paradoxo está justamente nesta adaptação

das florestas a um solo inóspito pela reciclagem

dos nutrientes gerados pela própria vegetação por

minirraízes aéreas especializadas neste tipo de ab-

sorção, as denominadas micorrizasa.
Sob perspectivas tão drásticas temos que ser

mais que cautelosos, temos de estar absolutamente
seguros do que iremos fazer.

Se atualmente isto nos pareoe impossível de

ser feito devido à insuficiência de dados dispo-
níveis, medidas preventivas de urgência devem
ser tomadas para a região, impedindo a ocupa-

ção desordenada e predatória da mata amazô-
nica. Dentre as muitas que possam existir, pro-
ponho as seguintes:

o Cinturões de produção
o Regra de ocupação um PaÍa nove
. Proteção das bacias fluviais
o Vocação natural das regiões brasileiras
o Silviculturas integradas
o Reflorestamento mutualista (ou consorciado)

Cinturões de produçâo
A agricultura necessita sempre de transporte

para drenar sua produção até os centros consu-
midores. Por que não colocar seus cÍrmpos de cul-

tivo de forma planejada ao longo das estradas

de rodagem existentes ou a construir? Culturas
longitudinais ladeando o eixo das estradas, su-

ficientemente estreitÍls para prevenir devastações

e facilitar o transporte? Não só é factível como
simples (fieura 2). Façamos alguns cáIculos: se

tomarmos, por oremplo, uma faixa de cinco qui-

lômetros ao longo das estradas amazônicas (obe-

decendo à regra de ocupação um paÍa nove des-

crita a seguir), quanta terra disponível terÍamos?
De acordo com o anuário do IBGE de 19835, as

rodovias em tráfego na Região Norte (Amazô-
nia brasileira) somavam, em 1982, um total de

40 mil km, o que, multiplicado pelos 5 km de

largura previstos paÍa os cinturões de produção,
dá um total de 200 mil km2. Utilizando-se toda
esta área (correspondente a apenas 790 dos
3 milhões de km2 da Amazônia), o que podería-

mos ter em termos produtivos? Poderíamos ter
uma área de cultivo da ordem de 20 milhões de
hectares. Espaço suficiente parainstalar 8 mil (!)
projetos de grande porte com 2.500 hectares de

extensão, ou então 400 mil (!) minipropriedades
rurais de 50 hectares cada. lsto pode significar, a
uma produÉo deapenas duas tondadas por lredaÍ€,

uma colheita de 40 milhões de toneladas de pro-
dutos agrícolas, quando sabemos que a produ-
tividade pode ser bem maior (tabela 2). Ou en-

tão, em termos de gado bovino, um rebanho de
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Estrodas em
trófego no
Amazdnia em l9E3

Área de cttltivo
estimado
(km ou ha)

Produção agro-
peaúria a:
2 t/ha ou
I cabeça/ho

Projetos de
wqueno pofte de
50 ha cada

Projetos de
gronde porte
de 2.5A0 ha
cada

,lO mil km

de

Fonte: Anudrio Estatístico do Brasil t983 - IBGE

IãEE Rendirpnto por hectare de alguns produtos
agrícolas.

200 mil km2
ou 20 milhões
de ha

4O milhões de
t de cereais
ou 20 milhões
de cabeças

400 mil
unidades

8 mil
unidades

Cukuru

Nnwrcntes

kg/hoou(l)nil Cultura

trutu/ha tempoúria
Kglha ou (l) mil

lrulw/ha

Abacate

Bonacha

Cacau

Laranja

Mamão

Manga

Coco

43.U2(t\
355

479

101.390 0)
43.141 (l)
5ó.365 (l)
6.?22 (t)

Abacari

Anoz
Batata{oce

Melancia

Cana

t5.u2(t\
1,107

7.EEI

2.9E5

51.9E7

I

I

i

Fonte: Anudrio Estat{stico do Brosil ,9EJ - IBGE3

20 milhões de cabeças, isto se formos criar reses

àrazão de apenas uma cabeça por hectare, quando
a média em outras regiões é de quatro (tabela l).

Como vimos, tudo até agora apresentado po-
de ser feito em apenas 7t/o da área amazônica
e (o que é melhor) deixando intactos 9390 da flo-
resta equatorial lá existente. Uma perspectiva
bastante agradável, sem dúvida.

Regra de ocupaçÕo um psta nove
Nove porções de mata virgerr para uma poÍ-

ção de área ocupada é, sem dúvida, uma boa re-
gra empírica para o balanço entre floresta e ârea
desmatada. Considero a proporção 9 para I uma
relação segura com que regular os limites dos
projetos que venham a ser propostos para a re-
gião amazônica,Íta presente situação de insufi-
ciência de dados disponíveis.

Se olharmos, em qualquer atlas escolar, um
mapa do Brasil na escala 135 km por I cm, ve-
remos que, nesta escala, os cinturões de produ-
ção terão menos de 0,5 mm de espessura, o que

equivale à largura média do rio Amazonas no
mesmo mapa, o que é insignificante com rela-
ção à área verde existente.

Proteçõo das brcias fluviais
Outra precaução a ser tomada na Amazônia,

a fim de preservaÍ imutáveis tanto o nível dos
rios quanto a umidade geral das bacias, é prote-
ger as nrargens dc rios. Embora aciülização ama-

t@ Agricultura ribeirinha (esquema).

zônica tenha sido até hoje umacivilização ribei-
rinha, a agricultura amazônica não pode nunca
se tornar uma. Desmatar as margens dos rios é

o modo mais simples de provocar a erosão do
solo sedimentar das terras altas da Amazônia,
diminuindo sua extensão e aumentando a área
inundada da floresta. Mesmo sabendo que as inun-
dações anuais dabacia amazônica desencorajam -

este tipo de púti;a namaior parte das terras baixas
(várzeas, igarapés, igapós), é bom, no entanto,
estar atento paÍa que projetos agrícolas em ter-
ra firme não verúam a ser feitos às margens dos
leitos inundados dos rios da região. O modo mais
prático de se desenvolver a agricultura fora dos

cinturões de produção, usando agora os rios co-
mo via de transporte, será abrir campos agríco-
las perpendiculares aos cursos fluüais, separando-

os, uns dos outros, pela regra umpaÍa nove, ov
seja, se uma cultura tem I km2 de extensão, ela

deverá ser separada da próxima de igual exten-

1

s

s

MOOULO

rrróoulo loaÍcoll

FAIXA ANTr-ERosÂo e EsrnaotlrÉ onto

uóoulo rlonEsrAL rNTAcro

@ crnrunões PRoDUÍt\os

@ rrxl PREvE[Írva oE ERosÃo

@ róouro FLoRESTAL rt racro

@| cinturões de produção (esquema).
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são, por uma faixa de florestas de 9 km2 (figu-

ra 3). Precaução complementar é proteger, tam-

bém, as margens dos rios, deixando nelas trechos

intactos de florestas de 1/10 da area do Projeto'

como forma de retenção da erosão destes cam-

pos Esta medida deve ser estendida, também,

aos cinturões de Produção do item anterior. Em

todo local em que a faixa do cinturão cruzar de-

terminado rio, um trecho de 1/10 desta faixa de-

ve ser preservado visando os mesmos propósi-

tos de Proteção contra a erosão (figura 2).

Paralelamente, deveríamos encorajar todas as

instituições do Brasil e do mundo, a considera-

rem a floresta amazônica uma reserva intócavel,

protegendo-a com leis nacionais e internacionais

que assegurem sua integridade até o surgimento

de tecnologias apropriadas
Como semPre foi menos Pengoso mudarmen-

talidades que mudar I ÍLatlu'Íeza, e nosso dever

para com a Amazônia: desencoraj ar Práticas Pre-

datórias e incentivar as de cunho ecológico; abolir

leis antigas e obsoletas, criando, em seu lugar,

leis modernas, calcadas em conhecimentos cien-

tíficos adquiridos na região; desfazer alguns Pre-

conceitos sobre a Amazônia, divulgando, o mais

possível, o conhecimento científico adquirido e

acumulado ao longo dos anos sobre a realidade

da floresta equatorial Preconceitos como: o solo

da floresta equatorial é extremamente fértil; a

ocupação daAmazônia sçmpre será uma luta con-

tra a floresta; qualquer desmatamento feito na

Amazônia, se abandonado ao tempo, será em

poucos anos reocupado pelas matas6' E até

mesmo alguns mats atuais como: agriculturas

piáú"aut .m outras regiões do Brasil são pra-

Iicaneis também na Amazônia'---É 
fa.l de ver que a vocação natural da Re-

giaã eÀarOnica é para a silvictrltura' Que tere-

ilãs atingido nosso intento no dia em que- pu-

;;;;; à;*nvolver, nessa região' uma. silvicul-

;;;;ã" devastadora com plantas.dl reerão'- psta

"ão 
ã r*" tarefa tão impossível-d.e se ÍeaÍzaÍ

"à.o 
,. tem suposto' É, ao contrário' meta bas-

iu"t" t.Airauel como demonstraremos neste pro-

iãlã. o que não devemos de modo nenhum con-

ii;; pàrmitindo são estas devastações exten-

rãt .lnJit"timinadas da cobertura florestal do

,ãto u*urOrrico, para atividades agropecuárias

iii*." il, quand-o temos locais mais apropria-

àài r."ã"às atividades, tanto na^Região Ama-

;ã;i;;""r. fora dela (figura 4)3'7'

Yocação natural das regiões brasileiras
' "ôil;ttl 

e um país de ãimensões continentais'

s"""t ít""t"irás àglouam, não um' mas vários

áspectos geográficos e climáticos' Suas regloes

.áã, pá"ãrrõ, amplamente diferenciadas umas

ã;;'J;;. Baseaáos nestas diferenças e na di
versidade de recursos que estas diferenciaÇões

;â;; ao potenciat de cada região' é que de-

veremos elaborar um planejamento' a nível na-

"io"J,au 
produção agropecuiíria' levando-se em

"ontu 
u vócação natural das regiões brasrlerras'

Neste planejamento, projetos de grande porte

;;;;;ildção de etàot " 
criação de gado (ati-

vidades que requerem solo favorável às gramí-

";;;t;;ú"," 
desenvolvidos ou removidos.para

"..."iã.t 
a. cerrado do Centro-Oeste brasileiro

ãiãiiãí"ãe.u'o'iu (figura 4)' ou paraos cin-

i".á"t aã produção, não afetando' assim' de mo-

cidas de, no máximo, l0 metros de altura, e com
grande variedade de espécies. Embora mais ári-
do que o Pantanal (na época de seca as árvores
perdem as folhas e o capim fenece transforman-
do-se em palha), o cerrado tem índices pluvio-
métricos superiores àquele, com seus 1.500 a
2.000 mm mal distribuídos ao longo do ano. É
região adequada à criação de gado e ao plantio
extensivo e mecanizado, pois tanto a agricultu-
ra quanto a pecuária que lá se instalarem não
modificarão as características ambientais da re-
gião (composta essencialmente de gramíneas)
integrando-se perfeitamente ao ecossistema.

O cerrado já é um dos grandes produtores de
arrozd,anação Q.330.000 t (1983)), sendo tam-
bém possuidor de um grande rebanho bovino
(35.598.000 cabeças (1981». Na atualidade, até tri-
go volta a se plantar com sucesso em suas terras.
Afortunadamente, grande parte desta produção
regional se encoúra concentradaao sul dos Estados
de Mato Grosso e Goiás (dada a proxinddade de
grandes centros), o que deixa sem uso uma grande
extensão de terras à espera de utilização racio-
nal. Ou seja, o cerrado é mais uma alternativa
natural para projetos agropecúrios de grande
porte, à espera de redescoberta e utilização.

O Pantanal. Ao contrário do que se possa pen-
sar, o Pantanal não é uma floresta inundada do
tipo dos mangues litorâneos. "São cerca de 100.000
km2 formando uma extensa planície, situada a
mais ou menos 200 m de altitude e sujeita a grandes

inundaçõe,s no período do verão. Coberta por uma
vegetação bastante variada, constitui-se em área
de excelente pastagem e é uma das principais re-
giões de criação extensiva de gado do Brasil"8.
Situado na fronteira oeste dos Estados de Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul (figura 4) é outro
hábitat natural para culturas de arroz ou pasto
para o gado. Projetos de grande porte podem lá
ser implantados, pois a presença de gramíneas
fazparte da fhionomia da vegetação local. E como
já se sabe, embora seu nome seja Pantanal, não
é pantanoso, nern em toda sua e»rtensão, nem du-
rante todo o ano. Sua "pantancidade" só ocorre
durante as chuvas do verão e em regiões de bai-
xada. Curiosamente, como já foi dito, embora
seja uma região mais verdejante que o cerrado,
seu índice pluüométrico é menor que o dele,
situando-se entre 1.000 e 1.250 mm/ano, o que
sugere uma melhor distribuição anual das chu-
vas. Por decorrência, a época das enchentes torna
propício o plantio do arroz (umacultura de vár-
zea) sem necessidade de irrigação. Até mesmo
a lavoura mecanizada se vê facilitada por esta
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região, onde as imensas planícies parecem cla-
mar por mecanização agrícola e pecuária exten-
siva em suas terras.

Nestas circunstâncias, qualquer projeto para
a Amazônia que venha a ultrapassar os limites
dos cinturões de produção deveria ser transferi-
do para estas regiões, deixando as áreas flores-
tais reservadas para uma alternativa mais ade-
quada de produção extensiva, conforme mostra-
remos mais tarde no item reflorestamento mutua-
lista.

Silviculturas integradas
Em futuro próximo toda a floresta amazôni-

ca poderá ser utilizada como fonte perene de ma-
deira e outros subprodutos, se formos capazes
de desenvolver técnicas de corte e reposição de
árvores que não alterem o eqúlíbrio ecológico
existente. Estas técnicas talvez já existam, neces-
sitando apenas de um estudo preliminar adap-
tativo para uso na Amazônia. Como, por exem-
plo, a integração de Silvicultura seletiva com o
Corte ao abrigo de árvores, técnicas não preda-
tórias e adaptáveis a qualquer sistema florestals.

Em todo o cÍlso é bom alertar que estes pro-
jetos serão todos eles de longo pÍazo, voltados
para ciclos de produção de 30 anos ou mais, se-
gundo o tempo de maturação das árvores. O que,
em termos de silvicultura convencional, não é um
prazo muito longo. Muitos dos projetos em an-
damento atualmente em países tradicionalmen-
te silvicultores, como a Austrália e os Estados
Unidos, têm, para atividades de cunho lucrati-
vo, ciclos de produção e corte de 40 anos ou
maise.

Encontraremos respostas pam as silüculturas
integradas na Amazônia no momento em que ti-
vennos disponíveis para utilizaÉo, pesquisas mi-
nuciosas sobre as várias espécies de árvores na-
tivas na região. Pesquisas que, ao que nos pare-
ce, ainda não foram feitas, já que nada de signi-
ficativo foi até agora proposto.

Algumas observações pessoais, ao lado de al-
guns artigos lidos sobre o assunto3, dão-me, no
entanto, uma alentada esperança de que as pes-
quisas na Amazônia venham a revelar a existên-
cia de espécies adequadas à maioria dos tipos de
silvicultura atualmente existentes, inclusive as de
alta rotatividade, como o eucalipto.

Como é sabido, em outras regiões que não a
Amazônia (e mesno nela), a vegdação nativa aca-
ba por recobrir uma lavoura deixada em aban-
dono, desde que a extensão do desmatamento não
seja muito grandel. De forma lenta, mas cons-
tante, em dois ou três anos toda a cultura fica
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coberta de arbustos e em cinco anos até árvores
de 3 a 6 metros podem ser encontradas. Isto é
fato comum paratodos que praticam uma lavoura
rudimentar e sem adubação artificial, como as
culturas itinerantese. Nelas o solo é desmatado,
limpo e usado pa.ra lavoura, enquanto for fértil
(de2 a 5 anos), sendo depois abandonado para
que a mata o volte a cobrir e refertilizar. Uma
prática bastante rotineira e múto utilizada em
vârzeas, campos, cerrados e florestas tropicais
de toda minha rqião, o Sudeste do Brasil. Quando
estive visitando aAmazônia (Manaus, Belém, rio
Trombetas), pude observar, de onde me encon-
trava, que os estratos médios das matas situa-
das nas margens opostas dos rios, muito se as-
semelhavam à vegetação devârzca da minha re-
gião, só que apresentando um porte mais alto,
entre 15 a 20 metros eu diria (figura 5). Esta mesma
vegetação conviüa com o estrato superior da flo-
resta (acima de 30 metros e que se elevava ao fun-
do), formando um composto de espécies nativas
entre as quais se destacavam a castanheira-do-
pará., a seringueira e o mogno. Se, na Amazô-
nia. o tempo de recomposição da vegetação for
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semelhante ao da região Sudeste (e tudo indica
que seja mais rápido), então é possível que en-
contremos alguma alternativa melhor que o eu-
calipto, em tamanho e rapidez de crescimento,
dentre as espécies nativas na região. Um bom pre-
texto para um programa de pesquisas de biomassa
na Amazônia, devemos concordar.

A tarefa mais importante, entr€tanto, paÍa uma
silvicultura integrada da Floresta Equatorial Ama-
zônica é estudar sua imensa variedade de árvo-
res, uma por uma, relatando: ciclo de vida, es-
pessura do tronco, volume da copa, casca, cer-
ne, floração, frutos, sementes, condições de so-
lo e plantio, potencial de consumo e industriali-
zaçdo. Somente depois desta minuciosa classifi-
cação é que disporemos de dados suficientes pa-
ra elaborar projcos de silücultura adequados para
a Amazônia. Projetos confiáveis e tão próximos
das condições naturais da floresta quanto deter-
mina a ecologia. Quando estes projetos existi-
rem, o gerenciamento de florestas será, não só
factível como desejável, por representár uma fonte
de recursos naturais renováveis, perene e imutá-
vel para o Brasil e para o mundo.

Antes que pesquisas amplas e minuciosas da
região sejam concluídas, entretanto, nenhum
projeto com árvores alienígenas deveria ser per-

mitido na Amazônia fora dos cinturões de pro-
dução. lsto porque não temos dados para saber

se os resultados negativos que porventura ocor-
rerem serão irreversíveis ou não. Tomemos um
exemplo: quando estive no rio Trombetas, na
porção paraense da Amazônia, visitando a Mi-
neração Rio Norte lá instalada (figura 5), pude
constatar que parte das árvores da floresta que
circundavam o projeto da mina eram
castanheiras-do-pará (numa freqüência de 2 em
cada 5 espécimes eu diria). É facU deduzir que
a castanha desempenha papel sigtificativo na ali-
mentação da fauna local, da mesma forma que
a fauna deve ter induzido, em contrapartida, a
disseminação da castanheira pela iírea. Suponha-
mos agora que ocupássemos toda a área com eu-
calipto (que não tem fruto comestível) em um re-
florestamento monocultural, como é prática co-
mum em outras regiões do país. Nós dizimaría-
mos, ou, no mÍnimo, expulsaríamos do local a
sua fauna, inflingindo os efeitos mais imprevi-
síveis na região, talvez de forma irreversível.

Refl orestamento mutualista
Quando duas ou mais espécies de seres (ani-

mais ou árvores) vivem no mesmo lugar sem

competição, mas ao contrário, ajudando-se mu-
tuamente temos o que denominamos mutualis-
mo. Um bom exemplar de planta mutualista com
a floresta é o cacaueiro. Ele se utiliza da cober-
tura de outras árvores maiores para seu desen-
volvimento e produção, mas devolve, em troca,
fertilidade e adubos sem competir pelo sol com
suas vizinhas. O cacaueiro só produz bem sob
sombreamento. Sabendo disto, o Estado da Ba-
hia, o maior produtor nacional, há muitos anos
planta florestas em suas culturas de cacau com
a finalidade de aumentar a produção.

Não é sem espanto que vemos em projetos de
colonização do Incra em Rondônia, a distribui-
ção de terras a agricultores do sul do país, sem
que sejam alertados para o uso ecológico corre-
to de suas terras. Tive oportunidade de ver vei-
culada pela televisão nacional propaganda do In-
cra sobre lavouras de cacau plantadas em terre-
nos desmatados em Rondônia, quando o con-
trário é que deveria ter ocorrido. O cacau, sem
os desnecessários desmatamentos (úteis talvez
só para erodir o solo da região) poderia ter
sido plantado diretamente sob a floresta. E
mais, obtendo uina produção bem maior que os
atuais 462 kg/ha, já que na Bahia o índice é de
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725 kg/has. Concordamos que é boa práti-
ca dar terras a quem quer produzir, mas prá-
tica melhor é fazer com que esta terra pro-
duza de forma perene e não apenas alguns anos.
Urge, portanto, reflorestar as lavouras de ca-
cau de Rondônia, seja visando a produtividade,
seja visando a manutenção do equilíbrio eco-
lógico.

A necessidade de florestas para uma boa pro-
dução do cacanfaz com que esta cultura tenha
perspectivas imensas na Amazônia. Se supuser-
mos que l/3 da área de floresta seja ocupada pe-

los troncos das árvores - o que é um exagero
pois mesmo árvores de grande porte como o ua-
cu (com copa de 20 m de diâmetro), têm tron-
cos de 0,5 m de diâmetrol0 - ainda assim te-
ríamos 2/3 daáreada floresta liwes para o plan-
tio de cacau. Se ocupássemos menos de 2/3, di-
gamos, 2 milhões de km2, com culturas de ca-
cau com produtividade em torno de 0,6 tor:./ha
(a produção baiana é de 0,7), isto daria uma pro-
dução anual de: 2 milhões km2 x 100 ha x 0,6
ton/ha : 120 milhões de toneladas/ano. Ou se-
ja, 315 vezes a atual produção nacional, estima-
da em 380 mil toneladas em 1983. E o que é mais
importante, deixando intacta toda a floresta
existente.

Reflorestamento mutualista com cacau é sem

sombra de dúvida um dos modos mais lucrati-
vos de se fazer agricultura de grande porte (e ino-
fensiva) na Amazônia, pois tão logo instalado
o projeto, ele se torna fonte alternativa de pro-
dução, com rendimentos iguais ou até mesmo su-
periores ao da própria floresta.

E se pairar ainda alguma dúüda sobre a adap-
tabilidade do cacau à região, isto será por esque-
cimento de que o cacau é originário da floresta
amazônica (daí sua necessidade de cobertura
arbórea).

A cultura extensiva do cacau na Amazônia
pode nos levar a um imenso potencial de óleo
vegetal renovável de perspectivas incomensurá-
veis. Como a soja, o cacau pode se tornar uma
alternativa atrativa para projetos agroindustriais
de grande porte na região, pois além da possibi-
lidade de suprimento do mercado interno (do
ponto de vista convencional ou energético), te-
mos ainda o mercado externo onde o Brasil já
tem a tradição de grande produtor mundial. Cu-
riosamente, grande parte desta produção, 359

mil toneladas em 1983, vem de fora da Amazô-
nia, cuja contribuição é insignificante (20 mil to-
neladas em 1983). Isto vem revelar que o poten-
cial amazônico está praticamente intacto para o
uso, o que faz com que nossa previsão de pro-

I
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l@t Trecho da floresta amazônica fronteiriço à Mineração Rio Norte, situada às maÍgens do rio Trombetas (por-

ções média e inferior direita da foto). Note-se o terminal de embarque a se projetar para dentro do rio na por-
ção média da foto. (Foto gentilmente cedida pela Coordenadoria de Comunicação Social da Construtora An-
drade Gutierrez, a quem agradecemos a genltiJreza da autorização.)
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